Projeto modifica vida de 150 famílias em Moju
Donizete César
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“Foi como se eu tivesse acertado na loteria”. Assim Ivan da Silva Cristo, de 47 anos, define a importância de participar do Projeto Piloto de Agricultura Familiar do Dendê, uma iniciativa do grupo Agropalma em parceria com a Prefeitura do Município de Moju, governo do Estado do Pará e Banco da Amazônia (Basa). A ação, ligada à questão da responsabilidade social, já contempla 150 famílias que vivem em Moju, município com 60 mil habitantes situado a 80 quilômetros de Belém, e que recebem apoio em infra-estrutura como casas, alojamentos, assistência médica, escolas, abastecimento de água, energia elétrica e malha viária. 

 Silva, que entrou no projeto em 2002, conta que, para sustentar os 11 filhos, trabalhava com extração de madeira e não ganhava o suficiente. “No início, fiquei em dúvida se devia aceitar entrar no projeto ou não. Mas meus colegas me mostraram que teria benefícios. Hoje em dia, tudo mudou, e mudou para melhor. Minha renda cobre 100% das despesas de casa”, comemora o agricultor, que já chega a produzir quatro toneladas de palma por mês.

As roças de mandioca, milho e arroz não garantiam o sustento de Maurício Viana, de 45 anos, mulher e  três filhos. “Nós produzíamos mandioca e vendíamos para marreteiros da região”. O convite para integrar o projeto da Agropalma foi a oportunidade: “Pela minha falta de prática em lidar com a palma, tive dificuldades no início. Agora, estou me dando bem”. A produção mensal de Viana é de, em média, 2,5 toneladas.

O medo de abandonar o plantio de culturas tradicionais não impediu que Manuel de Nazaré Almeida, de 36 anos, aceitasse integrar o Projeto Piloto de Agricultura Familiar do Dendê. Hoje ele consegue colher 12 toneladas de palma por mês, o que representa uma renda bruta de R$ 1.700,00. “Minha família não passa mais necessidade. Temos perspectivas de futuro”.

As terras, 12 hectares para cada família, foram doadas pelo Instituto de Terras do Pará (Iterpa). Coube à Agropalma fornecer as mudas e ensinar as técnicas adequadas ao cultivo da palma, planta da qual se extrai o óleo  largamente usado nas indústrias de cosméticos e alimentos em todo o mundo. A empresa também se comprometeu em comprar toda a produção dos pequenos agricultores.

Como a palma leva cerca de 36 meses para começar a produzir cachos, o Banco da Amazônia financia mensalmente o equivalente a um salário mínimo para cada família se manter e adquirir os insumos necessários à lavoura. O valor total do empréstimo é pago com juros de 4% ao ano, dentro de um prazo de carência de sete anos.

O grupo vem investindo há mais de 20 anos na região amazônica através da implantação de seu complexo agroindustrial, que contempla o plantio da palma e a produção de óleo para o abastecimento dos mercados nacional e internacional. Essa iniciativa fez com que a empresa desenvolvesse uma infra-estrutura de apoio na região: instalação de energia elétrica, abastecimento de água, assistência médica, criação de malha viária e até a construção de residências. Medidas de responsabilidade social, que vêm gerando receita e proporcionando melhoria de vida ao trabalhador do campo que, assim, não vê a necessidade de buscar alternativas fora de seu habitat.     

Já foram empregados mais de US$ 150 milhões no empreendimento, valor que traduz o maior investimento que uma instituição de capital privado nacional já realizou em cultura de palma na América Latina. 

Com áreas de plantio e extração com extensão de mais de 32 mil hectares situados nos municípios paraenses de Tailândia, Acará e Moju, a 150 quilômetros de Belém - na capital estão a refinaria e a unidade de acondicionamento de gorduras -, o grupo Agropalma é atualmente responsável pela geração de 3,9 mil empregos. Grande parte desses trabalhadores vive nas agrovilas e nos alojamentos da empresa, onde contam com clubes recreativos, refeitórios, ambulatórios, farmácia, escola de ensino fundamental, energia elétrica, captação e tratamento de de água.
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